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Introdução

Se houvesse facebook, e demais redes sociais, durante todos 
os séculos da nossa História, este livro não faria sentido nenhum.

Muitas histórias da História de Portugal ficaram esquecidas, 
escondidas, longe dos olhares e afastadas dos manuais clara-
mente pela falta de social media, ao longo dos 900 anos de vida 
deste país.

Juntei aqui algumas delas, sem pretensão, naturalmente, de as 
esgotar.

No fundo, é o «cara-livro» da Idade Média, do Renascimento, 
do Barroco e do Romantismo, dos reis, das rainhas, dos infan-
tes, dos estroinas, dos loucos, dos conspiradores e daqueles que 
achavam que as suas histórias não vinham a público! Mas vieram 
e aqui estão por ordem cronológica dentro de cada capítulo.

Gozem as intrigas, os segredos e as curiosidades dos que pre-
sumiram fazer tudo pela calada!

Vamos espreitar a História!
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1
Reis e rainhas 

em números e médias

A monarquia portuguesa sentou no trono reis muito novos, 
viu soberanos ultrapassarem largamente a esperança de vida, 
para a época, e registou reinados tão longos quanto muito 
curtos. A nossa coroa teve muito mais rainhas estrangeiras do 
que portuguesas, algumas foram mães de mais do que um rei 
e umas quantas soberanas nunca estiveram no país que gover-
navam. Vamos conhecer os reis e rainhas de Portugal em 
números.

Os reis e os números

Foram 35 os reis que governaram Portugal em cerca de 800 
anos de monarquia. Há quem conte apenas 34, uma vez que 
D. António, Prior do Crato, foi aclamado rei, mas nunca foi 
coroado.

Um dos reis de Portugal (D. João I, mestre de Avis) foi um 
filho bastardo, nascido do relacionamento não oficial entre 
D. Pedro I e D. Teresa Lourenço, uma dama galega.
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Dos 34 reis governantes, 26 foram-no por sucessão direta, 
como indicava a lei, mas oito subiram ao trono de outras formas: 
D. Afonso III sucedeu ao irmão, D. Sancho II, depois de lhe 
ter retirado o governo do reino por intermédio de uma guerra 
civil; D. João I foi aclamado pelas cortes de Coimbra de 1385 
após a morte de D Fernando, em 1383; D. Manuel I sucedeu 
ao primo D. João II, cujo único filho legítimo tinha já falecido, 
por testamento; o cardeal-rei D. Henrique sucedeu ao sobrinho-
-neto D. Sebastião, falecido sem herdeiros; D. Filipe I conquis-
tou militarmente Portugal antes de ser aclamado como rei em 
cortes; D. João IV usurpou o trono português aos Filipes ao ser 
aclamado rei em 1640; D. Pedro II retirou o poder ao irmão, 
D. Afonso VI, prendeu-o e sucedeu-lhe no trono quando aquele 
faleceu sem filhos; D. Miguel quebrou o acordo estabelecido 
com o irmão, D. Pedro IV, para governar Portugal conjunta-
mente com a esposa e sobrinha, D. Maria  II, apoderando-se 
assim do trono.

Três reis não contraíram matrimónio (D. Sebastião, D. Hen-
rique e D. António) e 22 casaram-se com uma única mulher. 
Os restantes celebraram mais do que um casamento, encabe-
çando o topo da lista D. Filipe I, com quatro matrimónios, e 
D. Manuel I, com três.

Seis reis foram Afonso e outros seis foram João, seguidos de 
cinco Pedros (um destes Pedros, D. Pedro III, não foi rei por 
direito próprio, mas antes rei consorte da rainha D. Maria I), três 
Filipes, dois Manueis e dois Sanchos. Com direito a maior origi-
nalidade na escolha do nome registam-se um Dinis, um Duarte, 
um Sebastião, um Henrique, um António, um José, um Miguel, 
um Luís e um Carlos.
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As rainhas e os números

Houve mais rainhas do que reis. São 42 as rainhas de Portugal.
Duas foram rainhas reinantes, D. Maria I e D. Maria II, sendo 

as restantes rainhas consortes.

Em bom rigor, porém, cinco não chegaram a ser rainhas, pois 
faleceram antes de os seus maridos subirem ao trono, ainda que 
usufruam desse estatuto nos manuais e livros de História:

– D. Constança Manuel (1.ª mulher de D. Pedro I)
– D. Inês de Castro (2.ª mulher de D. Pedro I)
– D. Maria de Portugal (1.ª mulher de D. Filipe I)
–  D. Maria Tudor (2.ª mulher de D. Filipe I e rainha de Inglaterra)
–  D. Isabel de Valois (3.ª mulher de D. Filipe I. Quando este rei se 

tornou soberano de Portugal, estava casado com a 4.ª mulher, 
D. Ana da Áustria, que morreu dois meses depois de o marido ter 
tomado o trono português)

Quatro rainhas casaram-se quando os maridos já não eram reis:
– D. Maria Ana da Áustria (2.ª mulher de D. Filipe III)
–  D. Amélia da Baviera (2.ª mulher de D. Pedro IV, que abdicou da 

coroa de Portugal para se tornar Imperador do Brasil)
–  D. Adelaide de Löwenstein-Wertheim-Rosenberg, que casou com 

D. Miguel quando este fora já exilado do País, após a vitória dos 
liberais na guerra civil (1832–34)

–  D.  Augusta Vitória de Hohenzollern-Sigmaringen, mulher de 
D. Manuel II, último rei de Portugal, que casou em 1913, quando 
o marido se encontrava no exílio, após a Implantação da República.

Uma rainha terá sido coroada depois de morta, ainda que sem 
confirmação: D. Inês de Castro, segunda mulher de D. Pedro I. 
Terão casado em segredo, segundo alguns autores, embora sem 
documentação que o comprove.
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Onze rainhas de Portugal nunca estiveram no país de que eram 
soberanas:

–  D. Matilde de Bolonha (1.ª mulher de D. Afonso III, casou com 
Afonso quando este se encontrava fora de Portugal e o rei era 
ainda o seu irmão D. Sancho II)

–  Nenhuma das mulheres dos três Filipes de Espanha, que ocuparam o 
trono português entre 1580 e 1640, se deslocaram a Portugal:

– D. Ana da Áustria (4.ª mulher de D. Filipe I)
– D. Margarida da Áustria (mulher de D. Filipe II)
– D. Isabel de Bourbon (1.ª mulher de D. Filipe III)
– D. Maria Ana da Áustria (2.ª mulher de D. Filipe III)
–  D. Leopoldina da Áustria (1.ª mulher de D. Pedro IV, nunca 

esteve em Portugal continental. Casou quando este vivia no Brasil 
e viajou diretamente do seu país para o Rio de Janeiro)

–  D.  Adelaide de Löwenstein-Wertheim-Rosenberg (mulher de 
D. Miguel, casou na Alemanha depois deste ser exilado de Portugal)

–  D.  Augusta Vitória de Hohenzollern-Sigmaringen (mulher de 
D.  Manuel  II, casou na Alemanha depois da implantação da 
República)

Quatro rainhas portuguesas foram mães, cada uma delas, de 
dois reis: D. Urraca teve dois filhos monarcas (D. Sancho II e 
D. Afonso III), D. Luísa de Gusmão sentou no trono dois dos seus 
filhos (D. Afonso VI e D. Pedro II), D. Carlota Joaquina foi igual-
mente mãe de dois reis (D. Miguel e D. Pedro IV) e D. Maria II 
teve também dois filhos soberanos (D. Pedro V e D. Luís).

Uma rainha foi-o duas vezes, D. Maria Francisca de Saboia, 
pois contraiu matrimónio com dois reis que eram também irmãos 
um do outro, D. Afonso VI e D. Pedro II.

Uma foi rainha de Portugal e a seguir foi rainha de França, 
D. Leonor, 3.ª mulher de D. Manuel I, casou-se, já viúva do 
monarca português, com Francisco I, rei de França, de quem foi 
a 2.ª mulher.
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Outros números reais

Apenas quatro monarcas ultrapassaram os 70 anos de idade: 
D. Afonso Henriques (76), D. João I (75), D. Filipe I (71) e 
D. Maria I (81). Os reis que faleceram com menos idade, ambos 
aos 24 anos, foram D. Sebastião e D. Pedro V.

Só dez dos nossos reis foram filhos primogénitos. Os restantes 
25 subiram ao trono por morte dos irmãos mais velhos ou outros 
familiares que os antecediam na linha de sucessão.

A maioria dos monarcas nasceu em Lisboa, especificamente 17:
–   D. Afonso IV, D. João I, D. João II, D. João III, D. Sebastião, 

D. Henrique, D. António, D. Afonso VI, D. Pedro II, D. João V, 
D. José, D. Maria I, D. João VI, D. Pedro V, D. Luís, D. Carlos e 
D. Manuel II.

A cidade de Coimbra viu nascer seis reis: D. Sancho I, D. Afonso II, 
D. Sancho II, D. Afonso III, D. Pedro I e D. Fernando.

Em Queluz nasceram dois monarcas, D. Pedro IV e D. Miguel, 
e em Valladolid outros dois, D. Filipe I e D. Filipe III.

Com apenas um nascimento régio, aparecem os seguintes 
locais:

Santarém (D. Dinis), Viseu (D. Duarte), Sintra (D. Afonso V), 
Alcochete (D.  Manuel  I), Vila Viçosa (D.  João IV), Rio de 
Janeiro (D. Maria II) e Madrid (D. Filipe II).

Quanto ao primeiro rei de Portugal, D. Afonso Henriques, são 
várias as opiniões sobre o verdadeiro local do seu nascimento, 
Viseu, Coimbra ou Guimarães, tendendo as opiniões dos histo-
riadores para esta última cidade.
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Dos 32 reis que se casaram, dois não consumaram o casamento 
(D. Afonso VI e D. Pedro V). O monarca que casou mais tarde 
foi D. Afonso Henriques, aos 37 anos, e o mais novo a casar-se 
tinha dez anos e foi D. Filipe III.

Seis reis não tiveram descendência (D. Sancho II, D. Sebastião, 
D. Henrique, D. Afonso VI, D. Pedro V e D. Manuel II).

Dos 28 reis casados e férteis nasceram cerca de 200 filhos, 
entre legítimos e bastardos, número impossível de se definir com 
exatidão devido à falta de registos de todos os ilegítimos e dos 
nados-mortos, nem sempre contabilizados. Quanto ao número 
de filhos legítimos, o leque vai de um até 13.

D. Manuel I teve 13 filhos dos seus três casamentos. D. Filipe III 
teve 12 filhos das suas duas uniões e D. Maria II teve 11 filhos de 
um único marido.

A maioria dos reis portugueses mantinha amantes, no seio da 
corte ou fora dela, de quem nasciam filhos bastardos, não se 
conhecendo atividade extraconjugal a apenas dez. Os monarcas 
mais famosos pela quantidade de amantes e filhos ilegítimos são 
D. Pedro II, D. João V e D. Pedro IV.

A rainha consorte de cujos casos adúlteros mais se fala é 
D. Carlota Joaquina, mulher de D. João VI, conjeturando-se que 
alguns dos filhos que deu à luz não seriam do rei, seu marido, 
que a todos, no entanto, reconheceu e tratou como seus, como 
mais à frente veremos.

O reinado mais longo pertenceu a D.  João I, que reinou 
48 anos. D. Afonso Henriques exerceu funções de governante 
durante 57 anos, 45 dos quais com o título de rei. O reinado 
mais curto foi o de D. Pedro IV, de apenas alguns meses, pois 
cedo abdicou da coroa em favor da filha, D. Maria II.
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2
Coincidências, mitos 

e «inspirações»

Se a História assentou em muitas decisões planeadas e sen-
tenças estratégicas, também se fez de outras tantas coincidências 
meramente casuais que não deixaram de influenciar o rumo dos 
acontecimentos e de a levar, por vezes, a desfechos inesperados. 
Por outro lado, existem casos que a História tomou como verda-
deiros e que, aos dias de hoje, por falta de documentação ou por 
incoerência de dados, são vistos como mitos, podendo não o ser 
também... A verdade é que a História de Portugal foi inspirada 
por alguns acasos e meias-histórias.

Ourique, uma batalha 
e um bairro com muita fama

A batalha de Ourique, travada em 1139, é considerada por 
muitos autores real e decisiva para a constituição do reino 
e autoaclamação do primeiro rei de Portugal mas é, segundo 
outros, apenas um mito.
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Mítica ou verdadeira, é em homenagem a esta batalha que o 
Bairro de Campo de Ourique, em Lisboa, deve o seu nome.

Desde logo, a data precisa da batalha suscita dúvidas porque 
ocorreu a 25 de julho, dia de São Tiago, o santo protetor da 
Península Ibérica, conhecido também como «mata-mouros». 
É uma grande coincidência ter ocorrido um combate, que se 
acredita ter sido travado e vencido contra cinco reis mouros, pre-
cisamente neste dia específico.

Quanto aos locais, surgem igualmente diversas hipóteses: 
Ourique, no Baixo Alentejo; Vila Chã de Ourique, no Ribatejo; 
e Ourique, perto de Leiria. Entre os vários historiadores, existem 
fortes argumentos em defesa de cada um destes lugares, como 
campo da famosa batalha.

A «introdução» do milagre de Ourique, que narra a aparição de 
Cristo na Cruz a D. Afonso Henriques, antes do início da batalha, 
aparece muito depois da data em que a mesma terá ocorrido. É 
apenas no século XV que uma crónica associa o milagre ao grande 
combate de Ourique, altura em que era necessário um novo fôlego 
patriótico que exaltasse os valores de nação eleita, portadora de 
uma certa aura messiânica. Assim o exigia a crise de 1383–85.

Um cruel mito que envolveu D. Fernando

Em 1383, quando D. Fernando e D. Leonor Teles casavam a sua 
única filha, D. Beatriz, com D. João I de Castela, a rainha estava 
de novo visivelmente grávida. Os comentários na corte cedo se 
começaram a ouvir dada a impossibilidade de a criança ser do rei, 
seu marido. D. Fernando há muito que se encontrava gravemente 
doente e fragilizado e sem qualquer contacto íntimo com a mulher.
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Esta, por sua vez, envolvera-se com o amante, o Conde 
Andeiro, à vista de todos, o que levou à rápida conclusão de que 
o bebé, que estava para nascer, seria do Conde Andeiro e não de 
D. Fernando. Certo é que cerca de quatro meses após a festa dos 
esponsais de D. Beatriz, Leonor Teles deu à luz uma criança que 
morreu passados uns dias.

Segundo se conta, foi D. Fernando que, ensandecido pelo des-
pudor descarado da mulher, matou o bastardo, sufocando-o no 
regaço da ama. No mês seguinte, em outubro de 1383, mor-
ria o próprio rei, em estado de debilitação extrema, envenenado 
lentamente durante anos, ao que se julga, pela própria mulher, 
D. Leonor Teles.

A rainha feia

Em julho de 1386, a aristocrata inglesa D. Filipa (de Lancas-
ter) embarcou, em Plymouth, em direção ao seu casamento com 
o rei de Portugal, D. João I, Mestre de Avis. Aportou na Coru-
nha, de onde seguiu para Santiago de Compostela e, em outubro 
desse ano, foi finalmente recebida no mosteiro de Celanova. Dali 
rumou ao Paço Episcopal do Porto, onde apenas em novembro 
se deu o primeiro encontro com o futuro marido. Aqui, troca-
ram presentes e separaram-se depois. Seguiram-se três meses de 
longa espera, sozinha e fechada nesta cidade, até ao esperado 
matrimónio.

O Mestre de Avis ficou tão dececionado, segundo algumas 
fontes, com as feições malparecidas da noiva que precisou de 
tempo para aceitar esta desilusão, preparando-se psicologica-
mente para o enlace.
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Vieram a casar, na catedral do Porto, no dia 2 de fevereiro de 
1387.

Feia ou não, D. Filipa de Lencastre deu oito filhos ao rei e 
revelou-se uma mãe exímia. A ela se deve também a introdução, 
na corte portuguesa, de alguns hábitos organizativos próprios da 
cultura inglesa, bem como de outras normas de etiqueta então 
desconhecidas em Portugal.

A escola naval que nunca existiu

A partir das crónicas de Gomes Eanes de Zurara (ou Azurara), 
conhecemos, pela interpretação de vários historiadores, toda uma 
efabulação de um infante a quem, naturalmente, não se retira o 
mérito do valioso incentivo e financiamento dos primeiros anos 
da expansão marítima portuguesa. Através destas leituras, parece 
atribuir-se ao infante D. Henrique uma espécie de academia que 
formava navegadores e estudava a ciência náutica. A verdade é 
que quer a escola quer o perfil do infante foram fabricados, com 
renovado impulso, à época do Estado Novo.

Sagres era e é um promontório ermo e imponente, ventoso, 
com condições naturais adversas à prática náutica, onde seria 
impossível manter embarcações. As naus e caravelas, que partiam 
e chegavam ao Algarve, aportavam e zarpavam em Lagos e não 
em Sagres.

Era o conhecimento empírico dos marinheiros que se usava 
nas navegações, que seguiam por tentativa e erro. O infante 
rodeou-se de homens que lhe eram leais e de marinheiros expe-
rimentados que, ano após ano, aprenderam no terreno os ventos 
e as marés da costa ocidental africana. É a isto que se chama a 
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«escola de Sagres», mas jamais a uma academia instituída onde, 
de forma organizada e em local físico específico, se partilhassem 
e ensinassem esses conhecimentos. Soube ainda o Infante reunir 
junto de si, ao longo dos anos, vários grupos de jovens que pro-
tegia e de quem se servia para as aventuras marítimas, todavia 
nunca numa academia naval.

A historiografia apresenta-nos também um Infante D. Henri-
que ambicioso, usando por vezes métodos menos ortodoxos para 
atingir os seus interesses.

Teve vários corsários ao seu serviço, que mais não eram do 
que piratas contratados que atacavam e pilhavam as embarções 
muçulmanas oriundas do Norte de África e do reino de Granada. 
Naturalmente que esta atividade corsária enriquecia o Infante ao 
mesmo tempo que afetava a navegação dos inimigos de Portugal.

De  navegador o Infante também teve pouco. Sabe-se que 
acompanhou o pai, D. João I, na conquista de Ceuta, em 1415, 
considerado por alguns historidores o marco do início da expan-
são portuguesa para fora da Europa, onde foi, conseguida a 
vitória, armado cavaleiro em conjunto com os seus irmãos. Par-
ticipou enquanto comandante do exército português na der-
rota de Tânger e embarcou uma terceira vez, rumo ao norte de 
África, já muito veterano, acompanhando o seu sobrinho, o rei 
D. Afonso V, para a conquista de Alcácer Ceguer (1458).

Foi ainda por sua responsabilidade que o irmão D. Fernando 
se manteve nas masmorras de Fez, na sequência da derrota de 
Tânger, em 1437, onde veio a morrer. D. Henrique exerceu a 
pressão que pôde junto do rei, o seu outro irmão, D. Duarte, a 
fim de este não entregar a portuguesa cidade de Ceuta em troca 
da liberdade de D. Fernando, o Infante Santo. A situação só se 
resolveu em 1443, ano da morte de D. Fernando.



Ana Margarida Oliveira

28

Poças de água miraculosas

A rainha D. Leonor, prima direita e mulher de D. João II (rei-
nado 1481–1495), viu, certo dia, durante uma viagem que fazia 
entre Óbidos e a Batalha, que junto daquela primeira aldeia, um 
grupo de pessoas andrajosas, com ar doente, se banhava nuns 
grandes charcos de água. Despertou-lhe isto ainda mais a atenção 
pois reparou que, se alguns se mergulhavam por completo nas 
águas, outros apenas molhavam algumas partes do corpo.

D. Leonor perguntou a razão dos estranhos comportamentos 
e foi informada de que aquelas eram águas milagrosas que cura-
vam maleitas ou melhoravam certos estados de doença. Percebeu 
ainda, na ocasião, que esta prática se fazia desde tempos imemo-
riais, ao longo de gerações, pois as gentes da zona sentiam alívio 
nos banhos completos ou parciais e faziam-no repetidas vezes até 
se recomporem. Muitas nunca melhoravam, mas viviam na espe-
rança de que, com a frequência dos banhos, a cura aparecesse.

Neste dia, decidiu a rainha fundar, ali mesmo, um hospital para 
receber e tratar os doentes pobres das imediações, onde pudes-
sem ser abrigados, alimentados e banhados nas águas milagrosas, 
que saíam de nascentes a uma temperatura mais quente do que 
a normal e que, por esta razão, se chamavam «caldas» (quentes). 
O hospital foi edificado às custas de D. Leonor e o local recebeu, 
em honra da benevolente soberana, o nome de Caldas da Rainha.
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A verdadeira ilha dos amores

Ao cabo de largas semanas de negociações infrutíferas, Vasco 
da Gama e a sua armada zarparam de Calecute, a 29 de agosto 
de 1498, de regresso rumo a Lisboa.

Os ventos conduziram-nos à ilha de Angediva (cerca de 
90 km a sul de Goa), onde aportaram. Aqui, ao encontrarem 
mulheres nativas, não resistiram a deleitar-se com elas, dando e 
recebendo tudo aquilo a que tinham direito.

Esta experiência amorosa inspirou o episódio da «Ilha dos 
Amores», no canto IX de «Os Lusíadas», em que Luís de 
Camões narra o envolvimento carnal entre os navegadores por-
tugueses e seres femininos semidivinos, residentes na mítica 
ilha, conferindo aos valentes nautas, desta forma, a imortaliza-
ção. Segundo a lei da mitologia greco-latina, todo aquele que 
mantivesse relações carnais com deuses ou semideuses ascendia 
à eternização.

O nome Angediva deriva da deusa local Ajadurga Devi.
A ilha, atualmente desabitada, une-se ao continente indiano 

(cerca de 2 km ao largo da costa de Canacona) através de um 
quebra-mar e pertence a uma base naval da União Indiana.

Polónia mais doce

Damião de Góis (1502–1574) foi o português mais conhecido 
no meio intelectual e cultural do século XVI. Ávido de conheci-
mento, percorreu toda a Europa, num tempo em que as viagens 
eram lentas e perigosas, procurando novos saberes e partilhando 
também os seus.
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Nestas viagens, veio a ser amigo pessoal de Erasmo, em Roter-
dão, e privou com Lutero, na Alemanha, entre inúmeros outros 
relacionamentos de intenso debate cultural.

Damião de Góis foi também um dos muitos portugueses res-
ponsáveis pela propagação de produtos que os Descobrimentos 
traziam, então, até Portugal. Em certa viagem, quando se encon-
trava em Cracóvia, percorrendo o Báltico, Damião de Góis deu a 
provar açúcar pela primeira vez aos polacos, que o desconheciam 
por completo.

As amizades com Erasmo e Lutero acabaram por valer-lhe a 
condenação a prisão perpétua pelo Santo Ofício. Todavia, a con-
tribuição para tornar a vida dos polacos mais doce, dando-lhes a 
conhecer em primeira mão o açúcar, a ele se deve.

Porque foi D. Sebastião o «desejado»?

O cognome «O Desejado», atribuído a D. Sebastião, deve-
-se ao desejo de o ver nascer e não ao desejo de o ver voltar, 
numa manhã de nevoeiro, contrariamente ao que muitos pen-
sam, regressado da Batalha de Alcácer-Quibir.

D. Sebastião sucedeu ao avô, o rei D. João III, que assistiu à 
morte de todos os seus filhos, com a esperança concentrada na 
sua nora, D. Joana de Áustria, para dar descendência à dinastia.

O pai de D. Sebastião, o príncipe D. João, morreu com 16 anos 
de idade, deixando grávida a também jovem mulher. A desejada 
criança nasceu poucos dias após o falecimento do pai e a mãe, 
D. Joana, partiu para Castela, ficando o bebé, com menos de 
quatro meses, ao cuidado da avó, D. Catarina de Áustria, mulher 
de D. João III.


